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das enchentes
Como toi amplameote divulgado, o Rio 

Lençóis está  passando por uma serie de limpe* 
zas em snas margens, já que a Prefeitura con
tra tou  junto ao Estado, os serviços de m áquí' 
nas especializadas em efetuar dragagens e apro 
fundamento de loitós de rios.

«

Atualmente os trabalhos estão sendo re a 
lizados nas imediações da Vila Virgílio Capoa 
ni.

Com o u lirgam ento  das margens do Ve
lho Lençóis, e o consequente rebaixam ento do 
leito, é de se esperar o fim das enchentes na 
zona ribeirinha da cidade, evitando-se assim, 
transtornos como se verificou a 30 de novembro 
de 1.975.

Contudo, se retificar o leito do rio Lençóis 
nas proximidades do final da rua S. Paulo, na 
Vila Mamedina, poderemos afirmar, com toda 
segurança que dificilmente as casas da adjacen> 
cia serão invadidas pelas aguas na época das 
cheias.

f

Esta cena poderá não maís se repetir com o 'Lençóis'

P refe ito  p ed e  n om e Destilaria ainda parada
a e.scola

O prefeito Rubens Pietraroia, enviou ofi 
cio ao deputaao Renato Cordeiro, solicitando 
apresentação junto a Assem bléia Legislativa, 
para ser aprovado, do nome da professora 
Antonieta Grassi M alatrazzi, a Escola ! Estadual 
de 1* Grau (modelo) que ora é construída no 
Parque Residencial São José, ao lado da Praça 
João Batista Viana Nogueira, próxima a Via A 
cesso. Para se dar nome a toda escola pública 
é preciso que a Assembléia aprove o nome do 
Patrono, que é o que o sr. Prefeito está  propon 
do atualm ente.

J^esla epoea de economia de combu&U- 
vel e quando ae fala tanto  cra alo.ool para subs
titu ir a gasolina, é doloroso ver a Destilaria 
Central de Ubirama paralizada há mais d« 30 
anos.

suas atividades não tivessem se encerrado, 
ou mesmo se tivessem sido reiniciadas, ho)e Lençóis 
estaria concorrendo com o.s grandes  produtores ' d e  
álcool do Hais, prestando assim grandes serviços a 
coletividade brasileira.

n V©
Agora Também com o 
econômico motor de 4 
cilindros e câmbio de 

4 Marchas. Cabine mais confortável 
com novo banco e nova 

posição dos Pedais'

Pitola trase ira  mais 
larga, com maior 

estabilidade.

O N D E

E S T A C IO N A R  ?

Há males que de vez em quando atacam  
as cidades, grandes e pequenas e que as vezes, 
deixam nos com problemas as vezes maiores..

É o caso das faixas de segurança que 
foram pintadas recentem ente na rua i5, em a ten 
dimento a determ inações das autoridades esta
duais. Tais faixas situam se defronte aos e sta 
belecim entos bancariose- algumas até, diante 
dc estabelecim entos-com erclais.

Ora. Estamos achaudo que tais faixas 
deveríam s e r  um pnuco menores, pois já  não é 
mais possi«i4 ostucion-r na rua i5e, os próprios 
com erciantes-estão reclamandc

' Creditamos que ta is faixas poderíam 
ter .sido evit idas pois, como se sabe. o Centro Nobre 
j.í c  lei etn Lençóis Paulista, e inclusive abrange a 
rua l5.

f alta apenas colocar essa íci em pratica. E en -  
q'!. 'nto isso f)ão acontecer o come'-cio terá que engolir 
a.s fniKas p^ir Hem^is largas, o  mes.no acontecendo 
com os donos de carros p ir t icula irs  que não acham

ruai9 vogas nem por un. minuto, isso para não se ía_. 
lar nos caminhões d.a Antartica, Skol, Brahmdy. 
Coca '( .o )a  etc.que para abastecer os bares da rua l5,

tem que estacionar seus «.aminhôes nas tranisyersais e 
os pobres ajudantes tem que carregar os eogradado.? 
nas costas á longas distancias, as vezes debaixo de
chuvas. Evidente pois que as íaixas vieram em hora 
inoportuna, pois a rua ja é diminuta de nascência e o 
Centro precisa ser iroplAntado.

100

o  tanque de gasolina 
iruJou para fora da 

cabine.

Ficou tudo oomo você 
quer. O novo F-lOJ é 

incomparável.
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A t u a l i d a d e s
O p r o b le m a  dos b r a s ile ir o s  ena 1977

A rdcíonali^açü*. do 
uso 4la gazulina, de ueor 
do eom o que y \ está 
anunciado pelo Governo 
Federal, é uma medida 
salutar e impreseindivel. 
mellK>r quo u simples ru- 
cio.iamento ue combus 
tivel que era temido por 
todoK. emb >ra qualquer 
aumeato do produto vera 
traz *r. in*^xoi*iivelmentj 
cousequ jitcias de aum en
tos gerais d^ s 'rviyos de 
transportes com desdo
bramentos em toda a 
economia nacional.

Qualquer medida tomada, em decorrèn ' 
cia do problema do aumento do petróleo, pelos 
árabes, te ria  im ediata consequência i.a econo
mia interna brasileira, raz io  porqne o Governo 
resolveu diminuir a aplicaçüo de vultuosas v e r
bas em determ inadas obras publicas e auxílios 
aos Estados e Prefeituras Municipais, sem con- 
tudo, d ím uuir em muito o desenvolvimento ecO' 
iinmico nacional. O caso do Metrô de Sâo Kau- 
lo e do Rio de Janeiro, tão necessários ao 
transporte coletivo, parece-m e que nilo saiu da 
prioridade, mas as obras dispensáveis de deter
minadas rodovias e edUicavões secundárias, so- 
freráo cortes gigantescos

Os Jornais estáo anunciando medidas de 
economia das verbas de representação, do uso 
de veiculo» oficiais, de gastos burocráticos des ' 
necessários, por parte de Governo, e, medidas 
restritivas de usos desnecessários de veículos 
particulares, viagens ao exterior, etc., visando 
a  conscientização de cada um para uma coos. 
ciência nacional de economia geral.

O brasileiro está acostumado com as fu 
cüidudes Ele náo acredlra muito em medidas se
veras a té  que seja atingido por elas. Agora a 
coisa é diferente Nfio se tra ta  de uma medida 
séria, de influencia externa, que atingiu o mun
do inteiro e que, desta vez, não pudemos ficar 
de fora. ^s riquezas nacionais, na sua potencia
lidade, ainda i.ão estão devidamente exploradas 
e não estão gerando os resultados que somente 
perceberem os num futuro bem proximo. razão 
porque o ''O verau pede a colaboração de todos 
os brasileiros.

Quando o potencial energético brasileiro 
estiver produzindo e servindo todo o território  
nacional e a nossa agricultura estiver bem equi
librada, as nossas industrias e o nosso com er
cio estarão desafogados e a renda "per capita” 
a lcaçará o nivel desejado com um Produto In ter
no Bruto satisfatório.

Ninguém deve ficar desanimado. Ninguém 
deve se tornar em pregoeiro de crises. Todos 
devem acreditar nas possibilidades brasileiras e 
arudar. de per si. na solução dos problemas atuais 
emprestando a sua parcela de colaboração, aca 
tando as recomendações e diretrizes nacionais 
liO encaminhamento do problema.

O Brasil sempre soube superar cs dífícul 
dudes internas e externas e não será  agora, 
quando a crise economica é mundial e as nossas 
possibilidades são boas, que os brasileiros iriam 
negar a sua fé nus destinos da te rra  de Santa 
Cruz.

Geraldino dos Santos

0

M edicina  e H ig ien e  M atern o  - I n fa n t il

7-r. S u i z  ^ernanoo S e lU s  de J ind rade
Médico de crianças

l)rc, !ren‘f jU c io ta  da Costa J in a rad e
Médica de Senhoras

Rua 7 d« Setembro, o.o 499 .  Fone 63.0373 -  C.P, 349 .  LENÇÓIS PTA. - SP

f  m janeiro CoMpre nas duas Lojas dos

r s s s e r c a a o

C atarina
r íp u v tik  iS grancts ofertas da «LOJAS

Supa íTieicadc Santa Catarina» sempre os müis barateiros

V E N D E M -S E
3 m otores a gasolina 

V-8 F-lOO - Novos

m otores a gaselina 
Chevrolet - Usados

DISIMAG S.A. MAQUINAS AGRÍCOLAS

Rodovia Mal. Rondon, Km 399 
Lençóis Paulista - IP  •

CARIMBOS REAL

repreieniante nesta praça 

Sérgio Gomea

Rua XV de Novembro, 472 

tone 630337 fem frente do Banco do Brasil S/A)

Q U I T A N D A

A n d ré K arním ura
Produtos hortifrutigrãnjtiroM  

frutas etc,( Por preços que nâo ao/tem concor-

renciasi

Av. 2S)ancir«| 654-Foac 63-6405 

Leaçoli PauUsra

s c f i ‘ ó r i o

O li
Contábil 

Limaiveira
de Joaquim "^rocopio de Oliveira Lima

Contabilidade agricola, industrial
e comercial.

organizações de Empresas,
Custos

* Orçamentos Empresariais ’ e Controle com
curso no IDORT,

Oferecemos o Know-How que sua Empresa
merece

Rua Florlono Peixoto, HiO 675 • Fone 63BS60
Lençóis PouHstat



Menores dcsajastados irgrtssam na
Volkswagen

/

r

A fdsdafão Eitadual do Beni-Estar do Meoor 
(FEBEM) '  orgão da Secretaria de Pruaioçãu Social 
do Estado * e a VolktwagcB do Brasil, loiciaram um 
Programa pioneiro de atendimento a menores desa- 
justados, visando proporoíoaasJhes oportunidade de 
frequentar os diversos cursos de formação de mão de- 
obra especializada mantidos pelo Centro de Formação 
profissional Volkswagen.

D esde faneito ultimo, jovens com idade entre 
14 c 15 anos, encamlnkados pela FEBEM, partici
pam do curso básico oferecido pelr> Centro de Forma
ção da Volkswagera em São Bernardo do Campo, na 
area de aprendizagem industrial. O s menores, como 
os demais aprendizcr, recebem a mesma assistência 
proporcionada pela fabrica aos seus funcionariosf co
mo alimentação e transporte subsidiados, assi^tcocla 
medica) seguro de vida) ferias, alem dé um kãlario 
que pode çbegar a C rf i , \ 4  por hora no ultimo se .  
mastro do curso.

I
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I S.A. Lençoense de Comercio e Automóveis

Revendedor Autorizado

V O L K S W A G E N

avenida 2i de Janeiro 537 Lençéís Paulista
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C O L U M B IA
Tem estas caractiristícaD 
Exclusiuos

PaTENTÍ-.S* INTBRNAC ICN M i
Conheça a linha completa 
de produtos do complexo indu.-'trirl

COLUMBIA
* Persianas 3 tipos
■ Banho Bex - porta p,' b^x
* Portas e divisões sanfonadas
* Forro e facheda de alumínio 

Solicite orçamento e demon-strações scni 
compromisso

Asbistenciu, técnica imediatu ptiru atendor 
as suas neoessidacles de coiíSí rtos e reformas
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lítp e^enltinie acioti/ ,'.i 
í\ua Jn-é do Fíitp cinio l 
L' r.çr i.>- Pauli‘ i-'

) / :! , 'í M-i

\

Df Jorge
Frederico Vieira

m

\

-C Ik U r< G IA Ü  l E M r i o T A  -

Clinica Gctèl  - RAI O X
í

a T E N D E . 8 às )1 horax

15 horns

Rua Ploriano Hrlxotn n.‘> 167

Fone 63 - 0377

(

'j->r ^ e in a l j j  l 'c  I:i i 
J, urrunatU

Ciruigiâo Dentista 

R dií>  A

\
í

Atende.5€ díiriimente das

8  as 11 d;) manhã

* • 2 5  d ' - j a n e i r j  105 - Fone 630Wf)

Lençóis Paulista

S-M vlçí)S dr» T u b u i i c n o

Caldeirada e Intaicções Elétricas

Tubotécilica-^^onuge s
C /  ̂  f ♦ <4 >« « i L- 4 N • I ^  L ^ . k *

R u a  S ão  P o u Jo . 223 

L en çó is  P u u H s ta

Boas notícias para um fazendeiro.

Boas notícias 
para todos os fazendeiros.

A Ford está inaugurando a reais modama fábrica brasUeira da 
tratores. E lança do Brasil dois rocdelce axatainente iguais aos 
batores Fctd rocenteroenlo Unçados na Europa e nes 
Estados Unidos. O tiato: Ford 6600 © o trator Ford 4600.Os dois. com motores ©xclusivamente pioietadcs paia tratores.

Os tratoros Fĉ d sáo Ford tambám no motor.
E veja quantas outras vantagens elas derecQzn:

* motor ccan alto torqua a boiicas rotaçòcS © pedeita relação 
potência/consuma

4<i\é)€ãdcB,• transmissão (8 marchas) e eixo traseiro supeidimei 
assegurando mais resstêncíâ e durabilidade.

• bloqueio do dilerencial com destrava automática.
• tomada de força lotalmento independente

Estes dois tratores e uma completa linha de implementos Blue line 
já estão disp^veis em nesas instalações. Venha conhecê-los.

Além'>e boas notícias eles sáo ótimas equipamentos de trabalha

Trator Tord* braço forte de sol a sol.

MARANI T R A T O R E S  ^ / A
atoret ̂ xnoameiMi

Oficiicina d« Fuiniiaria e i Idei^ d i a e i r a n a

CONSERTASSE OBjETOS D?. FOLMA E COBRE -  SOLDAS OTOGENICAS E ELÉ
TRICAS -  INSTAL-^ÇÕ-S OE a g u a  a DOM ICILIO  -  sE 'ÍV lÇ O  EM CALHAS

Completo Se-v^ço, Seiralbeija; serviços em po tas de aço. grades, portões, vltro?, Ianques p/ líquidos.

A
RU a I j N A C IO  ANSELMO. 2 il  Fuiie 63-044Õ — LENÇÓIS PAULISTA



R «elam am  da E strada
Moradores do bairro 'T edre ira"  e vizi- 

nbaoças, ha longo tempo vém fazendo uso da 
antiga DER.

Com a instalaçfto da rede de água e e s 
goto DO núcleo habitacional, "Luiz Zillo", a an 
tiga rodovia sofreu danos, tornando-se Intransi
tável.

Alegam os reclam antes que fazem uso da 
antiga DER, para evitar a grande volta que te 
riam de contornar, para alcançar a Rondon, pe
lo acesso.

Depois, afirmam ainda que é perigoso 
sair e en trar da Rondon. em locais como o da 
Pedreira, em virtude do intenso movimento de 
veículos, nela, hoje existente.

Estando, portanto, em condições a am iga 
DER, iio local onde foi danificada, esses inconve
nientes seriam evitados, ao menos em relação 
aos habitantes daquele bairro, porque evitariam  
a Rondon, para virem e voltar da cidade, com a 
menor perda de tempo ainda.

Negocio de ocasião  ‘
Vende-se

máquinas para terraplanagem 
e deatoca ean peifeíto estado 
d'* confervação.

2 Máquiná? de . FIA T ^D-7 ano 19b8
] CaminhJ''» m«'ca ChfV»rjr|, «po 1072 

Can'itnrl.1 marca Chevrolet ano 
\ C( rterte com 100 metros

Tratar na IMOBlLIARIA JARY, 
à Rua Floríano Peixoto, 155

i

J4oy. ffeligioso COMUNICADO

Eli vai k Nazaré

Os primeiros cristãos acompanham todos 
08 detalhes da vida de Jesus com interesses. Os 
primeiros crintãos amavam u Jesus. E. porque 
ü amavam, gostavam de recordar to los os de- 
talhes de sua vida. Queriam te  los sem pre p re
sentes para que servissem de exemplo e orinta- 
çâo E o evangelista vai narrando tudo. São Lu
cas hoje nos apresen ta  uma passagem da vida 
de )esus: ele vai a Nazaré.

A presença de Jesus em Nazaré, onde 
vivera 30 anos, causa grande surpresa. Na sina
goga, 08 alhos de todos estão voltados para ele 
Jesus explica a Sagrada Escritura.

A passagem de leaías, que Jesus comen
ta. refere-se precisam ente ao Messias. E Jesus, 
em meio à  adm iração de seus conterrâneos, apli
ca a si mesmo as pe lavras do piofeta. £  a pri
m eira impressão produzida pelas palavras de Je 
sus é de sincera admiração. Sua eloquência e au 
toridade subjugam a todos.

Como os primeiros cristãos, também nós 
devemos procurar recordar-nos com froquencia 
dos ensinamentos da vida de lesus. Os Evange
lhos contem a palavra de vida, que pode orien- 
tar-nos eticazm ente em nosso caminho para a 
eternidade.

Boilas dia P ra ta
No dia 17 de fevereiro proximo vindouro, o sr. 

Renato Ciccone e sua exma esposa dona Laura M. 
Ciccone, comemorarão o 25 aniversário do seu casa-* 
mento.

O distinto casal mandará celebrar Missa, em 
Ação de Graças, na Igreja São Benedito, às 19, 0̂ ho
ras.

A Diretoria do Llbirama Tenis Clube convo
ca todos oe socios para a A»»embJela Geral Extraor. 
díoaria que sfra realizada no did ? de Feverito de 1077, 
em sua aede social è Rua X V  de Novembro. 767, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do d<a:

1— Eleição da nova Diretoria para o biéoio 
1977 /  1978

i — Outros aiSunto.s de ioreresst do clube.
A At^emblelã reuLÍr-se-a eoi primeira convo

cação ás 8,00 horas, com a presença da metida •* mais 
uns do' vocios. DO minimo. caso não haj< nú aero 
suiidente. realizar (e .á  em segunda convo*açà.> á> 
8.00 hora», com a presença da mer«de e mus ] Jos 
80CIOS, no miolffio, caso não haja numero -uiiciente, 
realiazar-se-à em íegunda convocação ás 9,00 horas 
com qualquer numero de socíos presentes.

Lençois Haulisfa 19 de Janeiro de i 977
llbirama Teni» *.lube

Dr, Ailton dos Santos Plosi

m édico
Clinica grrúl(
Corúiologio: l Cardiologia Prevenuv» fChrcli up.j 

a, ^letcocacdicgcafiã (Eleirocardiogcàma)
3. Ergomrtria
4. RteuperoeSo òo Cardíaco

Atende-se no Consultório!
1. das i3 hs às 15 hs pelo I.N.H.S.
2. das |5 hs às 18 hs cmsultas hora

maicada
3. Casos de emergencia qualquer hoia

Credenciado pela Cabesp, Ia MSPE e Banco
do brasil

Cons: Rua Cel. Aaselmu 
Res : Rua Cel. Anselmo 

Fone 630818

Martins
Martins

685
709

Lençois Paulista

Enlace Matrimonial
As 19.30 baras. do dia 

12 de Fevereiro proximo vindoura, na fgrefa Matnz- 
N.S. da Piedade, oet-ra cidade rcalizar->e.á o ea|ace  
matrimonial de Dr. Lu'z Alberto Paccola. filho do 
Sr Alberto Paccola e dona Neuza Deolz Paccola, com 
a Srta. Celia Maria Cicerne, iliba do Sr. GievSoloa 
ClCconf e dona Alayde Moretto Ciccool

Colação de Grau
No dia '6  do corrente, às 20 horas,, pela Fa

culdade dc Direito de . São Bernardo do Campo, será 
laureado o sr. Edgard J . Rodrigues; residente em S. 
Paulo.

I m ó v e l
e  o  n v ' * h  r ^ ' í* c  o  

I R?íp  rCÍT.íf^R E UrDO '  CE IfTCUfJ 

PKOCUKt fl

1 M O IM i. I .A R I A
j .A R Y

Adm' 0 ' tração e Venda- dr Im óv-i-

Urno orgorizoçio o srrulçc r Prrqrrssu rtr 

Lrnçõis Paulisto '

Wl l A  F L O R I ' N O  '’ '^ IX :> T O  5'->
FOM E 6 } “ ?3i

óias hn a s  — AUançai Brilhantes -  Aneis  — Chuveiro ~~ Gargêniilh^s  
nouidaâes t  Presentes p/ Casomenta - Cri^tois — Protarios —

completo secçãi) d t  Relcgio^ ^os  melhores marcas
Fíimes e Cdmaus Fotográficos e Colculaòoros — 6<cuadort5

oa il€̂
fv ir

a,e

Labdratorio Otic.» — para o avia ■'cnto dc fcccits dc oculoi^
Oade voce récrbe u*n Certif Cído dc Seguro coatra quebra dt leote<

Vendas tambem à prazo

P" I

r



S.A.A.E

Tomada dc Prtços ii°. §1/77
Dr. José Hiram Garrido, D iretor Geral do 

Serviço Autonomo de Agua e Esgotos S.A.A.E. 
de Lençóis i anlista, faz saber a quantos o pre 
sente Edital virem ou dele conhecimento tiverem  
que acha-se aberta  Tomada de Preços n* 01/77, 
para aquisiçfto de: apUm  Registro de 00 mm; 
bj Uma Válvula de Retençfio de 200 mm; c) 
Uma Redução de -00xi?5 mm; d) Duas i urvas 
de 200 mm; e) Duas Válvulas de Z50 mm.

As propostas exigidas em envelopes la
crados, contendo a inscrição "Tomada de P re
ços n* 01/77”, deverão ser apresentadas no 
escritório ao S.A A.E. de Lençóis Paulista, a 
XV de Novembro, n* i . i i l ,  a té  as H,00 horas do 
dia Oi de fevereiro de j.977.

t  ditai completo poderá ser obtido no 
escritório  do S m /*.E.

Lençóis í aulista, '9  de janeiro de i.977.
Dr. José Hiram Garrido 

D iretor Geral

*’RAIS" c a obrigação das Empresas
para com o IBOE

o  IBGE com eçari a fornecer oos préxlaoa  
dias ca ( Ódigu4 dc atividade iodustrial, comercial e 
de >erViço-, oeces>a lO* ao preenchimeotu RAIS.

Os iotereSsadoa poderão procurar a» A nên. 
cias dc IBGB,

P‘*r ourro lado, o iBOE, eiopcabcído, prcsea. 
temeote, no levaoiaroento dua Censos Economicat, 
lembid aoià ioíornidntes a obrigação legal (Dentro 73 
l77  73J da entrega dos questionários, devidamente 
p.eencb dos, oo« p.nto> de coteta da entidade.

Ag£nc>a de Lençóis Paulista

Enlace Matrimonial
No dia 16 de Fevereiro vindouro, na Igreja 

Matriz da cidade de Cambe. Paraná realizar-se-a o 
enlace matrimonial da srta. A>aria incs Paccola, filha 
do sr. Zefiro Paccola c dona Maria Delse O. Lima 
Paccola, com o jovem Nilton Lovato, filho do sr. 
João Lovato e dona Ismalia Cantão Lovato.

r
V-

J Estadão
Asains O Estadüo

Sempre cm cima da hora, o prim eiro em dar as ultimas

Agente: Assumpta Maria A ielo

En£ti he.ro Civil CREA n. 493/D5

COMUNICADO

O  Setor Educacional da Prefeitura Mualeipal 
de Leaçola Paulista, comulca que e*iario abertas da 
24 ã 31 de Janeiro, luscriçéed para regcacia dc ciaases 
doa Parques Infantis Municipais.

O borãrio de atendimento serã das 9 ,00 ãs 
11,00 c das 12,30 ãs I5j00 h o ia t, maiores informa
ções poderão ser obtidas junto ao Setor.

Farmaciã São José
M o n o el Lop«a

Rua X X  de Novembro, 812 

Fone 630177

Atenção

Honestidade

Garantia

D r. Luir C arl os B rosco V az

P rojetos, A d m in istra çã o , C á lc u lo s  E stru tu ra is  e Serviços T op egrãfieoo

N O V O  ENDEREÇO — Eseriiorio- Rua Marechal Deodoro 586 T el. Tel; 630421 - Lcnçoli Paulista

Carlos Tonellá
Máo de Obra em CJonstrução Civil

Avenida Padre Salustio Rodrigues Machado, 1143 

Leoçuis Paulista — Estado de São Paulo

Tcladeiras, Geladeiras, Maquinas de Costura, Kadios, etc..

T udo a p reço  m ais b ara to  da praça



Em homenagem ao menino Mdreo
Aurélio

"Não procedas como se houvesse de 
durar dez milênios; enquanto viveres, 
enquanto puderes, tona te  um bom’’- 
Meditações, de Marco Aurélio.

Que sejam os teus padrinhos os deposi
tários desta mensagem, esboçada quando tu 
vieste ao mundo, neste fíoal do primeiro uno 
deste ultimo quartel do século XX • i976. Deste 
período de cem anos, que medeia entre i.90i e 
^.000, Inicíadu sob os acordes da alegre e ba
rulhenta ‘‘belle époque", da política do "laisse»^ 
falre", “ laissez-paBser", transfigurou-
se com pletam ente a partir daquele distante dia 
de Junho de 19]4, na longinqua cidade de Seraje- 
vo, com um singular arentado, origem da Con
flagração Européia. Nfais tarde, outro conflito de 
proporções dantescas assom brava a todos e, 
cujas consequências ainda se manifestam nos 
homens, quer no plano tisico. quer no psiquico.

O século das grandes guerras, mas 
também, o das grandes conquistas nos campos 
das ciências exatas, da tecnologia, dos esportes, 
das a rtes  em geral, mas que a partir do final 
da segunda guerra, vé definhar a seara das 
ciências politicus e sociais.

No "interm ezzo” das guerras internacio
nais a revolta popular fez-se ouvir. E o povo 
derrubou impérios e dinastias, muitas vezes 
conduzido por falsos lideres, apenas fanaticos 
pelo poder, aproveitadores das aspirações do 
homem comum, impingiram-lhe suas idéias e 
ergueram  as ortodoxas bandeiras de regimes 
negadores dos direitos e das garantias indivi
duais do cidadão em nome da prosperidade de 
uma instituição criada pelo proprio homem, pa
ra  o seu resguardo, tranquilidade e bem -estar o 
Estado. Inspirarami-se eles no "Manifesto Comu
nista".

Entre o coletivismo estatal e o individua
lismo surgiu a idolatria dos grupos e das corpo 
rações que formam a nação e a "sua união 
moral, política o economien, se realiza ínte 
gralmemte no Estado fascista", consoante o di 
tado pela "Carta dei Lavoro". Eram os movi 
mentos fascistas e nazista que, no fundo, anulam 
inteiram ente a peisonalidade humana e aniqui
lam 08 valores inerentes ao homem.

No entanto, a política liberal, orientadora 
das grandes dem ocracias ocidentais colocou-se 
de vanguarda, a fim de, ao lado das conquistas 
auridas no plano social, estatuídas em Versalhes, 
apos a Primeira Guerra Mundial e consubstan
ciadas na Constituição de Weimar. de 919, mar 
cada por uma forte dose de liberalismo, p a ra 
lela a uma eficiente justiça de cunho social, pu 
desse o homem desfrutar de uma Igualização de 
oportunidades, dentro de condições dignas de 
vida e de expansão de sua personalidade, sem 
desprender-se da mais bela e incom ensuravel 
dadiva divina - a Liberdade. A mesma liberdade 
pela qual lutou também o político e im perador- 
filosofo de Roma, do segundo século da era 
cristã  e do qual trezes o nome -Marco Aureliu. 
Ardoso defensor do pensamento estoico, para o 
qual todes os homens são iguais e livres, dentro 
de uma ética  m arcada por uma austeridade 
frente as leis naturais, viu tudo quanto existe nt» 
mundo indentifícando*8e com Deus e Este, como 
sendo o conjunto- o panteismo.

Tu, meu querido A'>arco Aurélio, que adentras 
ao mundo fisico e encontras as nações tâo próximas 
umas das outras pela rapidez das comunicações, t rans
formando este planeta em verdadeiro "aldeia global” 
quase que concretizando os ideais cosmopoliticos de 
teu homonioo imperador de Roma, porém, de%ido aos 
antagonismos, de direita de de esquerda, que dividem 
os homens, não se concretiza o sonho do Estado 
Universal.

Diuturnamepte ameaçada, pela subversão e 
pelo terrorisno, encontra-se a liberdade, principal
mente nas potências emergentes, tal como esta que 
nos serviu de berço - o Brasil. A,autoridade para man
ter  a segurança e a ordem, impresclnd veis ao desen
volvimento, precisa lançar mão de instrumento excep 
cionais, a fim de que, dentro do mais breve tempo, 
nossas instituições politicas, escoimadas dos vicios e 
erros do passado, atinjam, gradualmente, um desejá
vel Índice de aperfeiçoamento e o excepcional seja 
.substituído por um contexto con.stitucÍonal, onde bus 
caremos os remedios e as soluções para salvaguarda 
dos legitimas aspirações de nossa gente, ainda amea- 
das por petrubadores da ordem, para o resguardo 
da democracia e das bases lapidares do bstado de 
Direitos.

«

Mas, como escrev^-Leon Duguit!sse a preemi- 
nencla for dada ao indivíduo, j i  não há luoar pif,» 
o poder do Estado c advem « enarquia.  Sc, ao con.

trario, couber ao Estado a fixaÇão da eztenÇão dos 
d're>t08 individui-i», roroar .sc-a  ele eaipoicore e ab-u 
luto. nada podendo limitar •  despotismo de suas de
cisões.> bogo, a conbciieaação desejada seria 'a do 
perfeito equfi brio entre a liberdade e o poder, ca
da um def.rro de seu plano. Este o podei da a u t : r i .  
dade, nãn prejudicando o livre exerc ico  das mam- 
(e*tdçõe<i prrpria< ao hemem. A qutia  I berdade, por 
•̂ uit vez, rã>jcor.fliraodo c^m o  poder, exercido em 
nome da cnletividadr.

Este, Marco Aurélio, o ponto que dese
jamos atingir em nossa luta, para podermos 
passar a ti e aos de tua -geração, uma nação 
forte, Integrada, unida, que ame ao Grande 
Arquiteto do Universo sobre todas as coisas, on 
de os valores éticos sociais e os direitos ina
lienáveis do homem sejam respeitados e sua po 
puluçuo, ainda jovem, "encontre aquele lugar do 
destaque nos anais da Historia dos povos" fa* 
zendo nossas as palavras do Hresídeote Geisel.

Fínalmcnte, usando agora um pensam en
to do filosofo Marco Aurélio, lem bra-te: "Se
cich^s dcuiAM^do ãrduH p^ra uma ocm por
l«*-o a .<uponbi5 íipp''-sivel ao homem; ôo cooirar o , 
fc ítlgo i  po*'ivel e próprio do bomem, coo id tra-o  
Éce-íivel também a ti".

Com « '  becçâca de t ru  pa*,

f^rbí *ià. ’ Geral lo  BrcIIo.:

í Hjtc si’.-hclf' q.u,- representava,

c:n Lençóis lista, mai* d i  ^0 anos de

MORETTO

T ra d içã o  em  M adeiras
agora representa também, a Industria Madeireira

]M [ r . T
Moretto - Industria, Comércio e Importação Ltda.'  Ponta Porã • MT
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I I s !i P>-(d r c '  I c /  II’ ç «I dos r .  h/ é  d'» Fjilfrxirk»
I Re* i,-t c7 7 con'i d - > k ,  A .5  *'r Janet '*’ n* 3^4
1 Ca '3  ticiíil c/ 8 c n . R.< 'e-a;n j uc Fairr,*. l . ' 4 0
1 les id fnc»!  c /  n c< t i fdO ‘ P. krdf< l n " ilO
i r . - - ?  Re«id rcij'l C-'í- r M v r o r i  R. P^rí f  S Vkji?  r -  Al 

k fi>-fi R -io lu rl c / 8 C' M r-.M '  P. Av. n dt* Jiilho «i“
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I i'V«Kj«ncs-l c,' 5 C' iroOfi' P. Ca--!rij Alvrs T-* - f3
1 i  P f  idnicP I c /  A o  R. I 'iedadc- ti*’ 474
1 Rrsid rc i f l  c/ 7 c> tri' oos  P. PaUrc Anchietn n* 244
1M(.'BILIAR1 J ARY Str rp re  tem i m  bciii negocio p ^ r a v f c e

Das correntes filosóficas gregas foi c 
estoicism o|que mais se adaptou ao ca ra te r rigido 
do povo romano. Seus juristas adotaram  o con
ceito estoico de uma lei natural, superior e co 
mum a toaos 08 homens e que, por ser natural, 
suplanta o proprio juízo humano. Seguindo os 
ditames de sua própria natureza, vencendo as 
paixões e marginalizando influencias externas, o 
homem encontra a au tentica liberdade. Perante 
o criador não ba diferenças entre os homens e, 
prova disso é, à mesma escola, ter-se  filiado 
um escravo - Epiteto e um imperador- Marco 
Aurélio.

L : : n ' v O i s  ín>s í r ^ p o r t e s '

Conheça o p a s s i o  e o presente de Len

çóis nos Esportes
t

A revista lançaa em homenagem aos espor

tistas lençoenses!.

r - Jccc ' /c c c ^  la  /  r im e
Atende pelo I.N.P-S 

Médico — Operador — Parteho 

do Departamento da Criança 

Caleira do Conselho Regional de Mediem ̂
n'. 701
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'v.orvo Branco, ainda
Domingo último, publicamos uma nota refereo' 

te as obras do Coivo Branco, que estão paralizadas.
®egundo nossa reportagem apurou 2* feira 

ultima, o problema da paralização é devido a um impas* 
se surgido entre a i omissão de Obras  é o sr V igá
rio da Paróquia.

Caso èsse impasse realroente exista, o mesmo 
precisa ser contornado urgentemente, pois as obras 
iniciadas não podem ser danificadas pela ação do 
teutpo, já que as mesmas custaram muito dinheiro, 
h  os que doaram o terreno para ampliação esperam 
ver as obras surgirem.

1-or outro lado observamos que devido a 
uma ventania, a tradicional Capela ficou destelhada 
e uma jí<nela lateral está aberta ha vários meses.

Queremos asseverar uma coisa. Ü  que 
O E( () '  tem a dizer diz e dirá sempre em alto c 

bcui .som, doa a quem doer. Defenderemos agora o 
Corvo i ranco, como defendemos a melhoria do » ateo 
da Estação anos a fio e como defendemos e defende
remos sempre preservação do Estádio Municipal 
"Archangelo i rega" para nos a tradição lençocnse 
não morrerá jamais

A verdade é que se impasse realmente existe 
•e não for resolvido, melhor seria que a.s barracas ve
lhas tivessem ficado dr pe, fpos  reparadas,  serviriam 
para se realizar no Corvo as festas costumeiras.

ariiversariantes

H O ) E — Helio W agner  Prandioi,  sr. Jo*é I ourenço 
fílanco.

DIA 2 4 — <ra. Zulmfr» Pacccia Ga>parini, Virgílio 
LoureoÇo Marchis.

DIA 2 5 — menino W a n e r  Roberio, filho do Dr. Wa- 
oer Paecola e dona Ana M ana  T a ig a  Paccole; jovem 
Paulo  José Goaegliao.

DIA 2 7 — sra DiZolloa S. CapeMarij e«po«a do *r. 
Novaes Copellsri. José Aotnnio i'eli.-s<'l|, Dougla-* San- 
che.« Barreio, sr. Horacio Oias Batista, jovem Aotooio 
Carlos de Oliveira Capucbo<

DIA 2 8 -  sr. Gioo Jullano Mazetto. Francisco Viera 
Junior, Renato André; filho do Renato Aoronin Borin 
e dona Patima Terczfoha F. Borim; sr: Carlos Au
gusto Serralvo.

Francisco Antenio aprovado
o  lençoense, Franscisco Antonio M. Santana, 

Kiko, filho do D r  Leny Pereira Santana e prof“ Irce 
Santana, foi aprovado nas vestibulares de A,dministra- 
ções de Empresa da Faculdade  São Luiz, da capital 

Ao Klko, as felicitações de O  Eco, pelo seu 
exito alcançado

u m  p r o d u to  da 

A ç ü C ã r e í r a

Zíiio

Lorenzetti
Triplamente refintde, 

genuíno em sua exeèncit 
e lider no Mercado.

(USINa  SAP JOSÉ)

quer dizer
doçura.*

I)r. Siaio 

Suiz êosi

CIRURGIÃO D E N T IS T \ 

-  RAIO X -

ttesd e féméntc con  
hora marcada

CO NSULTO RIO  -

Rua Geraldo dc Barros'

Q.O 71

/ c r m c c ic  Lcrc^çco di^
DE

Uecio Celso Canip^uiíiii
d i a  E n o i t e  a  S E R V IÇ O  DE SU-v SA U üF .

Rua X V  de Novembro — Fone. 03CU06

FERmnrifl le  PLRnrAo

i i â o José
Rua XU dr Dourmbro 612

D r. W a n e r P a cco la

Advogado 

OAB 27.086-SP

FONE.

630402

R ua Ign aeio  A n sa lm o  n . 123 
LencAis P to  SP.



Editais de Proclamas

Wilsoa de Moraes Rosá — Lucy Nagty Paccola 
Of. Maior do Reg. CIvi) daa Pessoas Naiurais, Paço 
saber que preteadem casar-se. apresentaram os docu 
meatos exigidos pelo artigo 180, n, l.2.3ee, do Codigo 
Civil,

Scrgio Vldal c  Maria Aparecida Luiz arado o 
preteadenta aascido tai Piratiolaga deate Eatado aos 
09 da junbo de 1952, Ckcfc dc Scrrlço. solteiro ece* 
aideate oaeta cidade. íllbo de loaé Vidal e de Maria 
da Cuaka; a a prateodente oascida em Salmorãe det> 
te Estado aas 1 8 d e lu o b o  de 1955, operaria, tolteira 
è reiidcate eeaia cidade, (liba de jaão Lniz c Je Izauc 
ta Ramos Luiz.

)osé Geraldo Avelino e Maria Jos( Moraes 
sendo 6 pretendente nascido em Viçosa, Est de Miaas 
deraia aoa 15 de Marco de 1950. lavrador, solteiro, 
e residente nesta tidade. ÍIlho de Manoel A itooío Ave
lino e de Maria }osè da Cruz^ e a preteodeote nasci' 
da cm Coosclbeiro Zacarias, Est do Paraoa, «os 07 
de Outubro de l9 5 t , doméstica, solteira e resídeote 
oesta cidade filha de jeranlmo Moraes do Nasclroento 
e de Lldla Moraes.

Apresentaram os documentos I.?.3e4,

Rnbena Antonio da Silva e Maria Aparecida 
Ramosí tende o pretendente nascido em Areiopolis 
deste Estado, aos 2 l da agosto de 1948, motorista, 
•ohelto e  residente em Arelopolis, deste Estado, filho 
de Durvallao Romualdo da Silva e de Maria Puttl 
Rom naldo da Sllvaj e a preteodeote nascida em A líre. 
do Guedes desta comarca, aos 29 de Juaho de 1954, 
Proftiiora) solteira c  residente neste distrito. íilba de 
Vicente Ramos Martins e de Elza Belel Ramos.

Apresentaram os documentos l,?e4

Lourival da Rocha e Maria Elísàbetc Gaspa- 
rini, icndo o pretendente nascido neste distrito, aot 
19 de abril de 1956, soldador, solteiro e residente 
■esta cidade, filho de Luiz da Rocha c de Leonora 
Llnl da Rocha; c a preteadeote nascida cm Lençóis 
Paulista aos 05 de maio de 7960, comerciária, soltei
ra e residente cm Ribeltão Preto deite Betado 3* Sub- 
distrito, filha de Adelino Fernandes Gasparini e de 
Wllma Boso Gasparini.

Apiescntaram os documcotòt 1.2.3e4

Mario Benedito Zsmbonl e  Luzia da Silva, 
sendo o pretendente nascido cm Alfredo Guedes des. 
ta comarca aos 1*, de Outubro de 19$0, serralheiro, 
solteiro e residente nerla cidade, filho de 1'cdroZam. 
boni e de GenJ PortunI Zamboni; c a preteadeote nas
cida em Urupêa deste Estado, aos 38 de Agosto de 
i952, doméstica, sol*cira e residente neste disirltoj fi
lha de Ive da Silva e de Flauzloa Gonçalrcs da Silva.

Apresentaram os documentos l;2e^.

Sc alguém souber de algum impedimento opo- 
aha*o na forma da Lei. Lavro presente para ser âíi- 
xado neste cartorlo, e publicado no jornal local **0
ECO“

Ltnçois Pta. 1 dc Dezembro de i975.

O €scri/jno Zécnicc Contábil Csteccjurí
Di»põt de pessoal capacitado para  executar quaisquer serviços

concernente  ac  ramo, tais como;

Contobilldoâr. Escritas Flscoís, Bbtiturcs e enenromentos âe firmas, 
Declarações de Imposto de Penda, Deciaiaçõcs de Produtor 
Rural para fins de aposentadoria c Quitação do Fuorural. 
Dispõe de máguioas xerox para suas cópiac úe documentos,

agora também plastifica os.

G rafica  G om e» l.td a . - P a p e la r ia
Centioua nferte^odo: Materia<$̂  para eEcrltori^t; hvroR ÍIfcalfi carias arquivoi maicriaís t$

Impressos fi^caia e cocoerciair, papéis chamex e sullicei cartolioai cartSo ete»

Rua XV de Novembro. 47? íoa f 93«.ü337 (Defroote ao Raoco do Brasil SaA.)

C en tro  D in âm ico  de E studos
E sco la  D in âm ica

CURSOS

Maternal 1 - crianças dc 2 a 3 anos 

Materaal II ■ crianças de 3 a 4,5 anos 

jardim - crianças dc 4 a 5 anos 

F rê'p tla4rio - crianças dc 5 a 6 aoes
✓

M atrículas de 6 /1 2 /7 6  a  «6/2/76 na Rua Geraldo Pereira de Barros, n® 74l telefone 630:472

30/2/77 - na Rua Floriano Peixoto n® 471

M oveis M orett
prefaridop p e les  que sob em  esco lh er

25 anos alegrando o lar de muita gente'.

o meipór negocio e comprar em

MOVEIS MORETTO

utiiiize o Créd - Mor!
R ua XV de hToveznbro. 56^

"C A S A G R A N D E BAR L A N C H O N E T T E 9»

\alério JJ. Casagrende
Acha—se modernamente instalada na Rodoviária
C A S A G R A N D E  Ba R L a N C H O N E T T E

café, stndviches, pasteis, vitaminas, Servetes Kibon



«BATE-FAPO» 7,3 Bilhõ-^s parâ os Delegacia de Policia de Lençóis Pu

I Em (od« o BrBâll, desde a meta ooite de 4* feira, 
o pr>»tot de gasolioa estão « todo fechados as 
?3 dos dias utels e abrindo suas atividades 

as 5  h '  do dia seguinte, segundo determinação do 
g >vetro que os obriga a parar  as 19 hs dos sabados 
a e  n h". de 2a. feira e proibe seu funcionamento nos 
f enad  -  s

2 Bm iençoi<, ha muito tempo que os postos ja 
vinh'^m fechados s>a 22 horas e a tendendo so 
DO dis seguinte. Um ou outro atendia apos as 

l ü  hs da noite. O  governo criou a medida para os 
postos locslizados are 20 quilômetros das cidsde«. 
Nioguem mais pode comprar gasolina com cartões de 
credito. Tai... O  negocio é econOroiZar.

3 Passemos aus a«suates Locais. De repente, são 
reiniciadas as obras do Ginásio de Esportes 
inacabado da Av. Brasil. Surgiu all a construção 

de muro e armação de ferros para o alongamento das 
vigas dr  cimento da obra. Segundo se sabe o muro 
devera e.siar pronto até dia 30 de janeiro. Pergunra'5e 
E a enorme poça d* agua  que existe, dentro do terre* 
no? Picará mata viçosa agora  poi* o muro apresará 
suas aguas  ou... jã está planejado um escoamento?

4 Por faiar em obfas, gostamos da amostra dos 
serviços nas margeas do rio Lençóis. O  negocio, 
depois de pronto ficará joia.
So que... T om ara  que um proprietário do lado de 

cá. não julgue qoe há mai.s terra colocada do lado de 
Ia e venha a ser vitima de enchentes pOr causa dis»o 
do lado de cá. Sabe como é...

5 Pepasa, a que não fechou a Estação de Leoçoi«, 
poiqye é por dema <. lucrativa pro Estado, pre- 
cl^a d^r melhor atenção para Lençois. Mandar 

reformar o arual  pred><>, capintir o mato da adjacên
cia q u '  e^rá indecoroso^ são cot ' inhas que precisam 
ser feiras l<«g' .

6 Esta smgindo un.á pracinba ao lado do Ginásio 
de Esportes, defronre ao  Estádio du Lençoense, 
Bom Muito bom. P<’r ou 'ro  lad >. as chuvas 

não tem de xado rein ciar a con'>tiuÇcO da nova Pra
ça dds Missões lá n.» Av. Pe: Salu*t'o. atrás da ois- 
ta de atletismo- ô  iemp'i>b>) oidiuio e caprichoso. 
ê^s^ de fioal de janeiro ÜL

Cafeicultores: Produção é de 70 7o
Segundo opinião dos produtores de eufé 

de Lençóis Paulista, a produção cafeeira em 77, 
ainda te rá  uma quebra de ü%, tendo em vista 
os efeitos da grande geade de t975, mas que 
ttende a norm alizar-se no ano cafoeíro de 1978.

m u n ic íp io s  do E stado

O governo do E&tado de São Paulo distribuiu 
7,3 bilhões de cruzeiros provinleotes do ICM aos 
571 municipiot paulista«, durante o ano de ]V76. A 
informação è do secretário da Fazenda, Nelson G o .  
mes Teixeita, que acrescenta que eSse montante i  de 
^0%  superior ao que foi distribuído e 1975, quando 
o i  UiuníciploB receberam Cr$ 5,2 bilhões.

Como i»e ^abe, 20% do qu? o Estado arreca
da através do ICM  »âo traob-íeridus aos munícipios e 
» previsão para 1977 é que o vaior total a ser distrL 
bu l io  atinja 9 bilhões de cruzeiros. O s  312)6 milbõea 
de cruzeiros lelativo^^ i s  cotas do ICM da segunda 
quioZena de dczrmbro último já estão depositades no 
Banco do Estado de São Pauto, à  disposição das 
prefeituras.

Nelson Gomes Teixeira informa ainda que no 
corrente ano a sistemática de distribuição das cotat  
J o  ICM aos municípios será modifleadã através de 
Decieto-Léi- do governo federal que acolheu a pro
posta paulista apresentadá no ano passado, c q u t  já 
foi aprovada pelo Ministério da Fazenda. Atualmente 
a e r ta  anual de cada muuicipio é defiaida levando-se 
em conta somente o seu crcsclmeolo ecooomiee.

As Inovações pretendidas incluirão doii novos 
c i te r ios :  crescimento demogiáflco c receita prõpría 
municipal. Com a introdução dessas modlficoçõcs, 
informa Gomes Teixeira que 530 dos 571 municípios 
paulistas terão acréscimo de receita do ICM.

UTC em festa dia 29

0  Ubirama Tenis Clube, que já  traçou seu 
plano para 77, vai promover colossal Baile, das fé
rias, as 23 hs. do proximo dia 29. e para fevereiro 
promete o carnaval mais quente da região. ” 0  E C O ” 
vai prestigiar o baile do dia 29, fazendo cobertura do 
acontecimento, que terá a participação dos «Demônios 
da Garoa.

Comarca: 22 anos
A comarca de LenÇois festejará dia 75, S' 

feira, seu 22° ani%ersario de fundação e instalação. 
H à  22 anos passados, quando Lençóis socialmente 
era mais unida e mais festeira, o então prefeito Virgílio 
Caponl, apoiado pelo Saudoso Pe. Salustio, promo
viam a maior festa vista oa cidade, em todos os 
tempos: A festa da v o ta  da comarca. Queremos 
hoje, cum prim entar o povo e as autoridades 
judiciarias locais pelo 2 .o aniversário da co
m arca lençoense.

Capoani Comércio de Veículos S /A .

Estatística da 144•  n irctran. 1976
Custas Arrecadadas

t f

tt

Certificados de propriedade CrS
Licenças especiais Cr$
Certidão Negativas de infranções 
Vistorias
Taxas de Inscilção para exame

de habilitação
Exames médicos
L arteíras Nacional de habilitação 
Multas arrecadadas 
Registro de C arte ira  Nacional de

Habilitação
T O T A L

t t

ft
• 9

t t

• t

C ertificadjs de Propriedade
expedidos

Multas Arrecadadas 
Automóveis Particulares Licenciados 
Automoveis de Aluguel Licenciados 
Ônibus Licenciados 
c aminhões Licenciados 
Veículos novos Licenciados

2 J 8.865,00 
924,00

7.242.00 
I I 8,OU

31.834,00
66.00

J5.50l),00
90.661,31

3.120.00 
395.343.3l

1517
0650
1818
0062
002Z
1174
0474

Lençóis i aulista, i9 de Janeiro de 1977
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